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15 a 21 de setembro
XXIV Semana do Tempo Comum

Exposição dos Milagres Eucarísticos
Os Milagres Eucarísticos são intervenções prodigio-

sas de Deus, que visam confirmar a fé na presença real 
do corpo e sangue do Senhor na Eucaristia. Conhecemos 
a doutrina católica no diz respeito à presença real. Nas 
palavras da consagração: “Este é o meu Corpo”, “Este 
é o meu Sangue”, a substância do pão torna-se o Corpo 
de Cristo, e a substância do vinho o seu Sangue. Esta 
notável mutação é designada por transubstanciação, ou 
seja, mudança de substância. Do pão e do vinho perma-
necem as aparências ou espécies que, filosoficamente, 
se chamam acidentes. Permanecem o tamanho, a cor, 
o sabor, o cheiro e também as capacidades nutritivas, 
mas continua a ser a substância, ou seja, a verdadeira 
realidade, que se tornou o Corpo e o Sangue do Senhor.

A Transubstanciação não poderá ser de modo algum 
vivida pelos sentidos, apenas a fé nos assegura desta 
maravilhosa mutação.

Os Milagres Eucarísticos pretendem confirmar esta 
fé, que se baseia nas Palavras de Jesus, segundo as quais 
o que parece pão já não é pão, e o que parece vinho já 
não é vinho. Efetivamente, nos Milagres Eucarísticos 
figuram a Carne e o Sangue, ou um ou outro, confor-
me o caso. O propósito dos Milagres é provar que não 
devemos olhar para a aparência exterior (pão e vinho), 
mas para a substância, a verdadeira realidade da coisa, 
que é carne e sangue.

Os teólogos medievais aprofundaram o tema dos 
Milagres Eucarísticos (muito frequentes na época), para 
os quais forneceram várias interpretações, mas a mais 
fundada e razoável parece ser a do “Doutor Eucarístico” 
por excelência, ou seja, São Tomás de Aquino (Suma 
Teológica III, q.76, a.8).

Ele afirma que o Corpo e o Sangue que aparecem após 
o Milagre se devem à transformação das espécies euca-
rísticas, ou seja, dos acidentes, e não tocam a verdadeira 
substância do Corpo e Sangue de Jesus. 

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça .......................................................  17h30-18h00
Quinta .....................................................  17h30-18h00
Sábado .... ................................................ 15h00-16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

www.miracolieucaristici.org/pr/Liste/pref_RC.htm

(continua)

Feirinha de Artesanato na Festa do Marisco
A Feirinha de Artesanato levada a cabo pela paróquia 

na Festa do Marisco rendeu 1.525,00 €.
A todos quantos colaboraram para a mesma e na mesma 

vai a nossa gratidão.

Contas da Festa de S. João (Esposende)
A Fábrica da Igreja Paroquial de Santa Maria dos 

Anjos de Esposende aprovou, na sua última reunião, as 
Contas da Festa de S. João 2025, que são as seguintes:

Receita
71. Atividades de angariação de fundos ......... 11.378,68 €
72. Peditórios, Donativos e Subsídios ........... 17.893,63 €
73. Arigos Religiosos e Procissão ....................... 375,81 €
74. Receitas diversas ........................................ 2.704,97 €
   Total de Receita ......................................... 32.353,09 €

Despesa
61. Culto ........................................................... 7.277,07 €
62. Fornecimento de Serviços Externos ........... 5.047,63 €
63. Atividades Culturais ................................. 15.333,00 €
64. Outras despesas e encargos ........................... 726,99 €
65. Atividades de angariação de fundos ........... 3.477,30 €
  Total de Despesa ......................................... 31.861,99 €
  Saldo ................................................................. 491,10 €

A Comissão agradece a todos quantos colaboraram 
para que a festa fosse possível.

Início da Catequese na UPECen
Como já anunciámos, o início da Catequese está 

previsto para o início de outubro (a partir do dia 1), 
após o Jubileu dos Catequistas.

A preparar este Jubileu, temos na práxima sexta-
feira, às 21h30, na igreja Matriz de Esposende, uma 
Vigília de Oração, para a qual convidamos, de um modo 
particular, todas as famílias da catequese.

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►
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os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
emails: 	ddfdelfim@gmail.com
	 paroquiadesposende@gmail.com
	 paroquiadefao@gmail.com
	 gandraparoquia@gmail.com
	 upesposendecentro@gmail.com

24.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Num 21, 4b-9; 
Salmo – Sal 77 (78), 1-2. 34-35. 36-37. 38;
2.ª Leit. –  Filp 2, 6-11;
Evangelho – Jo 3, 13-17.
A liturgia deste domingo é a da Festa da Exaltação 

da Santa Cruz, que nos leva a refletir sobre o amor de 
Deus por nós e o significado da cruz na nossa vida de 
fé. As leituras desta festa oferecem-nos uma mensagem 
de esperança, salvação e entrega.

Na primeira leitura vemos o povo de Israel a quei-
xar-se no deserto, cansado e desanimado. Deus, na sua 
misericórdia, manda que uma serpente de bronze seja le-
vantada no meio do povo, para que quem olhasse para ela 
fosse curado. Esta passagem aponta para a necessidade 
de olharmos para Deus, confiando na sua misericórdia. 
A cruz, que hoje celebramos, é também um símbolo de 
dor, mas sobretudo de esperança e de salvação. É nela 
que Jesus foi elevado para nos salvar, mostrando que, 
mesmo na dor, há um caminho de vida.

O salmo responde a esta mensagem com uma reflexão 
sobre a fidelidade de Deus, que não abandona o seu povo, 
mesmo quando este se afasta. Ele é um Deus que perdoa, 
que acolhe e que renova as nossas forças. 

Na segunda leitura S. Paulo exorta-nos a ter a mes-
ma atitude de Cristo, que, embora fosse Deus, assumiu 
a condição de servo, humilhou-se até à morte na cruz. 
A cruz é, portanto, o símbolo da entrega total, do amor 
que se doa até ao extremo. Jesus, ao ser exaltado na cruz, 
revela a grandeza do amor de Deus, que não se limita a 
salvar-nos, mas também a convidar-nos a seguir o seu 
exemplo de humildade e serviço.

No Evangelho Jesus fala da sua ascensão, comparan-
do-a com a serpente levantada no deserto. Ele explica 
que veio ao mundo para que todos tenham a vida e a 
tenham em abundância. A cruz, que parece símbolo de 
derrota, é na verdade o caminho da vitória, do amor 
que vence o pecado e a morte. Jesus foi elevado na cruz 
para nos salvar, e através dela, Deus revela a sua maior 
misericórdia: oferecer a vida por amor a nós.

Contemplemos a Cruz do Senhor que é símbolo de espe-
rança e de renovação. Ela lembra-nos que o amor de Deus é 
maior do que qualquer sofrimento, e que, ao olharmos para 
ela, encontramos o caminho para a vida eterna. Que Deus 
nos conceda a graça de carregarmos a nossa cruz com fé e 
esperança, confiando na sua misericórdia. 

Segunda-feira	 15 de setembro
17h00 – igreja misericórdia de Esposende
—	Nossa Senhora das Dores 
—	Álvaro Augusto Leite Neto	
—	António Carlos de Vilas Boas Cardoso	
—	João Dias Monteiro e esposa
—	Maria Alexandrina Assunção Azeredo	
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Ação de Graças ao Bom Jesus e Senhora de Fátima
—	Adelaide Campos Gonçalves e pais
—	Ana Maria Correia e pais
—	António Rodrigues Dias
—	Armando da Silva Ferreira Pereira, pais e sogros
—	Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros, cunhados 

e sobrinhos
—	Carlos Morais da Benta
—	José Gaifém Morgado, Diva Soares Morgado, Cris-

tina Gonçalves Carvalho, Manuel Carvalho Soares e 
Intenção Particular

—	José Vieira de Magalhães e esposa
—	Maria Prazeres Penetra Pires Reis
—	Raul Albino Campos Alves Pimenta, pais e irmãos
Terça-feira 	 16 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Augusto da Silva Fernandes e família
—	Manuel da Silva Pinto e Maria do Céu da Costa Terra 

e família
—	P.e José Ferreira Martins
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Adelino Fernando de Matos Ferreira, pais, irmão, 

cunhadas e família
—	Alvarina dos Santos Pereira, filho Manuel, mãe e tia 

Esménia
—	António Oliveira da Silva
—	Júlia Machado de Sá e marido
—	Manuel Alves de Matos, esposa, filhos e Maria Ro-

drigues Martins, marido e filho
—	Sílvia Maria Carvalho e avós
Quarta-feira	 17 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Manuel Martins da Cunha
—	Rosa Costa e Silva
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Nossa Senhora de Fátima, Nossa Senhora da Saúde 

e Santa Rita de Cássia
—	Emídio Ferreira Morais e Maria Augusta Mendanha 

Gomes Pires
—	Júlio Ferreira do Vale, António Ferreira do Vale e 

filho, Tó Zê

Quinta-feira  	 18 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Manuel Martins de Abreu e esposa
—	Maria Alexandrina Assunção Azeredo
—	Sebastião Vareiro Marques e filho José
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Adelino Fernando de Matos Ferreira e família
—	António da Costa Rodrigues, sogros, pais e família
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	João Pedro Cachada
—	Márcio Fanklin da Cunha Almeida
—	Maria Cândida Gonçalves Pereira
—	Rosa Coutinho, irmã Maria e sobrinhos
Sexta-feira	 19 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	António Martins Gonçalves Zão
—	José Igreja Azevedo
19h00 – igreja matriz de Fão
—	Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Ramos
21h30 – igreja matriz de Esposende

Vigília de Oração do Jubileu dos Catequistas
Sábado	   20 de setembro  
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas da Casa Marques
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	 Maria da Graça (Helena) de Oliveira (1.º Aniv.º)
—	 Francisco de Faria Morais (30.º Dia)
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	António Martins Gonçalves Zão (1.º Aniv.º)
Domingo Exaltação da Santa Cruz	 21 de setembro
08h15 – igreja paroquial de Gandra
—	Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 –  igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	S. Carlo Acutis 
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento

– local, horário e intenções das celebrações – 


